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RESUMO

PALAVRAS-CHAVE:



das obras tardias marxianas, isto é, de O Capital

é reduzido a um mero animal laborans

grosso modo, da mesma maneira 

sui generis de organizar o mundo 

.
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1 UM MUNDO GRÁVIDO DE SEU CONTRÁRIO

demais, mas também transformar essa realidade mesma ou, ao menos, oferecer 

crítica imanente.

O Capital

. 



tudo parece grávido de seu 

humano, leva-nos ao excesso de trabalho e à inanição; as novas fontes de riqueza, por algum 

estranho e fatídico feitiço, tornam-se fontes de privação

Todas as nossas invenções 

e progressos parecem resultar no endossar, com a vida intelectual, as forças materiais e 

no embrutecer a vida humana, tornando-a uma força material. Este antagonismo entre a 

ciência e a indústria modernas, por um lado, e a dissolução e a miséria modernas, por outro; 

este antagonismo entre os poderes produtivos e as relações sociais de nossa época é um fato, 

palpável, avassalador e incontestável.

People’s Paper
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2 A META FETICHISTA DA VALORIZAÇÃO CONTÍNUA

O Capital
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de trabalho

a separação do meio de produção do trabalhador

conseguinte, a transformação do trabalhador na mercadoria força de trabalho. Nos modos 

A produção da mais-valia como meta da produção é a sua segunda característica. 

Grosso modo

teoria do fetichismo é, per se



em O Capital

diminuir os seus custos individuais.

anteriores, é a generalização da forma mercadoria ou, melhor dito, o fato da troca mercantil 

tornar-se a forma principal de inter-relação humana
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as regras, grosso modo

sociais, visando um constante autocrescimento.



trabalhador de seus meios de trabalho, a busca incessante de mais-valia como 

. Tendo 
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3 A EMANCIPAÇÃO OCIOSA

Grundrisse



Grundrisse, mas também 

O Capital

hobbies

O Capital

tripalium, um instrumento 
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sociais, nega ao indivíduo. Com o advento novecentista da indústria cultural, o 

O Capital

O reino da liberdade só começa, de fato, onde cessa o trabalho 

própria natureza da questão, isso transcende a esfera da produção material propriamente 

dita

terreno, a liberdade só pode consistir em que o homem social

regulem racionalmente esse seu metabolismo com a natureza, trazendo-o para seu controle 

comunitário, em vez de serem dominados por ele como se fora por uma força cega; que 

o façam com o mínimo emprego de forças e sob as condições mais dignas e adequadas à 

sua natureza humana.

A redução da jornada 

de trabalho é a condição fundamental

 



4 CONCLUSÃO
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condizentes com a sua natureza racional.
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